
FERNANDO BRAZ TANGERINO HERNANDEZ 

UNESP  Ilha Solteira 
Área de Hidráulica e Irrigação 

 

http://www2.feis.unesp.br/irrigacao 
fernando.braz@unesp.br 

  
  

O PROFISSIONAL DE SUCESSO 

NA AGRICULTURA IRRIGADA 

IV Workshop em Irrigação no Cerrados 

Ceres - GO, 24 de maio de 2019 

http://www2.feis.unesp.br/irrigacao
http://www2.feis.unesp.br/irrigacao




07/08/2014 

Fotos cedidas 

por Carlos Missiaglia 



Uma sociedade em mudança 

 Vivemos numa sociedade espantosamente 

dinâmica, instável e evolutiva 

 Correrá sérios riscos quem ficar esperando 

para ver o que acontece 

 A adaptação a essa realidade será, cada 

vez mais, uma questão de sobrevivência.  
 



VOLUME  

X 

INTENSIDADE 

DAS CHUVAS 



VOLUME  

X 

INTENSIDADE DAS 

CHUVAS 

TEMPO 

X 

ESPAÇO 



Tecnologia e Preços 

A cada dia que passa os produtos 

concorrentes ficam mais similares em termos 

de tecnologia e preços 

O diferencial estará, portanto, na capacidade 

da EMPRESA em ser diferente 

E o diferencial estará a cada dia mais na 

prestação de serviços 



EXIGÊNCIAS 

Uma sociedade em desenvolvimento exige: 

 

 Rompimento, Mudança e Novidade 

      

em  

 

  Linguagem, Conceitos e Modos    





ENTUPIDO - ÁGUA 



Fontes: Visión del regadío (Tangerino et al, Ingeniería del Agua, 18.1, p.39-53, 2014) 

http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html 

CSEI (2017), CSEI (2018, 2019) 

O histórico da área irrigada no Brasil até 1999 considera também a área de 

irrigação por superfície (inundação); 

Pivô Central - Irrigação por aspersão com pivô central; Considerado no 

levantamento pivô central médio com 70 hectares até 2008, 90 ha em 2009, 80 ha 

em 2010, 75 ha em 2011, 70 ha em 2012, 60 ha em 2013, 2014 e 2015, 70 ha em 

2016, e 65 ha em 2017 e 65 hectares em 2017-18. 

Carretel - irrigação por aspersão com carretel enrolador. Considerado no 

levantamento carretel enrolador médio com 50 hectares até 2013, 35 ha em 2014,  

30 ha em 2015 e 2016 e 20 ha em 2017. 

Convencional - Irrigação por aspersão fixa, convencional, tubo PVC ou canhão. 

Aspersão convencional considerada área de 144 m² por aspersor sendo 6 posições 

por aspersor; 

 Localizada – Irrigação localizada por gotejamento ou microaspersão; 

 Barras de PVC considerado que 50% das vendas de barras de PVC são utilizadas 

em sistemas novos e 50% em reposição de sistemas existentes. 

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

49500 52000 57750 84000 126000 102000 78000 91000 84500 92000 Pivô Central

25000 30000 32500 32500 32500 10500 6000 18000 14000 13750 Carretel

17000 25000 29500 35400 40710 28497 28000 31000 31000 31000 Convencional

40000 50000 56000 60480 72576 79834 75000 75000 80000 64000 Localizada

131500 157000 175750 212380 271786 220831 187000 215000 209500 200750 Total - ha/ano

4179590 4336590 4512340 4724720 4996506 5217337 5404337 5619337 5828837 6029587 Área totalizada

  Médio 2009-2018 = 192675 

hectares (4.4% ao ano)  

  Médio 2000-2018 = 162086 

hectares (4.3% ao ano) 

EXPANSÃO ANUAL DA IRRIGAÇÃO NO BRASIL 
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2012 e 2013 consolidaram a presença dos sistemas de irrigação tipo pivô central que representaram respectivamente 40 

e 44% das novas áreas irrigadas, reduzindo a participação relativa da irrigação localizada que até 2011 registrou 

crescimento. Os sistemas de irrigação tipo pivô central registraram uma diminuição da área média que era de 70 hectare 

por equipamento até 2008, 90 hectares em 2009, 80 hectares em 2010, 75 hectares em 2011, 70 hectares em 2012 e 

mantendo a área média de 60 hectares de 2013-2015. Em 2016, 70 hectares e 65 hectares em 2017-18. 

Fontes: Visión del regadío (Tangerino et al, Ingeniería del Agua, 18.1, p.39-53, 2014) 
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CSEI (2017)  . ITEM (Edições118/119, 2018)   
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Fontes: Visión del regadío (Tangerino et al, Ingeniería del Agua, 18.1, p.39-53, 2014) 
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CSEI (2017), CSEI (2018, 2019) 
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http://arquivos.ana.gov.br/institucional/spr/_LevantamentoCanaIrrigada_posCE_CEDOC_SemISBN2.pdf




Fonte: LEITE (2015) 

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf






8.067 hectares 

90 pivôs centrais 

89.6 hectares por pivô 





 

 

 

 

SUSTENTABILIDADE 

ECONÔMICA 

IRRIGAÇÃO 

PASTEJO 

ROTACIONADO 
ADUBAÇÃO 







TRUJILLO, PERU 

85-90% de areia 

Cana irrigada 

12.500 hectares de pivô central 

6.500 hectares de gotejamento 



 O PAPEL HISTÓRICO DA AGRICULTURA 

BRASILEIRA 

 

 DEMANDAS ATUAIS: ALIMENTOS, ÁGUA E 

PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS 

 

 CONSUMO DE ALIMENTOS: CEREAIS X 

PROTÉINAS 
Carne, ovos e derivados de leite 

CANA = ENERGIA = ESTRATÉGICO 



O QUE MUDOU EM TRÊS ANOS? 

 Trocamos a crise hídrica pela maior crise por chuvas dos 

últimos 30 anos 

  Expansão das vendas de estações agrometeorológicas e 

sensores de solo 

  Retomada da expansão da agricultura irrigada 

O QUE NÃO MUDOU? 
 Manejo da irrigação e capacitação técnica: maior 

desafio 

 Novas tecnologias com avanço e barateamento da 

eletrônica e do IoT  USO “INTELIGENTE” DA ÁGUA 

  Determinação de coeficientes de cultura 



IOT 



QUEM e COMO  

vamos projetar e manejar 

a irrigação? 

 

QUAIS as ferramentas? 





https://3.bp.blogspot.com/-JvfZeM9KvVA/Whnjx9TDM5I/AAAAAAAAUXc/3OSVlWDhA2IoNMdF9tzqX8T8oGqL1H0lACLcBGAs/s1600/IMG_3786.PNG
https://1.bp.blogspot.com/-Ysp7zfj1oz8/Whnjxl29qrI/AAAAAAAAUXU/Bk2hnnUP3XYVhsZ9O9QdDHZfKAx_tu5gQCLcBGAs/s1600/IMG_3784.PNG
https://2.bp.blogspot.com/-9EEGxjhz2n4/WhnkODek7jI/AAAAAAAAUXk/Bw9qQEA3CAwcHgPfyHg0qSyysNX8MtfOgCLcBGAs/s1600/IMG_3974.JPG
https://2.bp.blogspot.com/-qJDJ0P3uLRw/WhnkOGRhRsI/AAAAAAAAUXo/WxVS2iMoWMMLhc4yH0qhRI5saFVkbbMVgCLcBGAs/s1600/IMG_3977.PNG
https://2.bp.blogspot.com/-5XXL5la2umY/WhnkPb6D2kI/AAAAAAAAUXw/o09G71ZZnJ0cbXFc82FPx7wF_qKUD53NwCLcBGAs/s1600/IMG_3979.PNG
https://1.bp.blogspot.com/-6ubqvlbvq5M/WhniWJM3xnI/AAAAAAAAUXI/ptcEvPyn0osQn3hZflJXeWazDX7EU4eWwCLcBGAs/s1600/lindsay_irrigashow_5_set_2017+(2).JPG


RECURSOS 
NATURAIS 

IRRIGAÇÃO 

ALIMENTOS 

CLIMA 

CONHECIMENTO 

TECNOLOGIA 



I.N.O.V.A.R. 

 É preciso inovar 

 Não dá para só copiar 

 É preciso criar uma nova empresa e 

reinventar o nosso setor 



AVALIAÇÃO 

DE SISTEMAS 

QUIMIGAÇÃO 

EXTENSÃO 

SERVIÇOS 

IRRIGAÇÃO 
Evapotranspiração 

Eficiência no uso da água 

SUCESSO DA 

AGRICULTURA 

IRRIGADA 

 Ações conjuntas: 

monitoramento 

climático, uso de 

informações climáticas, 

produção e reservação 

de água na bacia 

hidrográfica 

 Comunicação e 

convencimento  



IRRIGAÇÃO NO BRASIL 

119 X 61 X 7,0 milhões de hectares 

http://irrigacao.blogspot.com/2009/10/ibge-agricultura-irrigada-em-445.html 

Aumento anual médio de apenas 193 mil hectares da área 

irrigada (últimos dez anos) e considerando um potencial de 

terras aptas à irrigação de 61 milhões de hectares, e mantido 

este ritmo de crescimento, levaríamos apenas 279 anos para 

esgotar nossas potencialidades.  

Alunos e stakeholders da agricultura irrigada, como que: 

 garantimos produtividades elevadas,  

 irrigação é considerada uma das ações mitigadoras ao 

aquecimento global,  

 tem ação agregadora da economia, entre outras 

BEM VINDOS à um mundo de oportunidades! 

2018 

http://irrigacao.blogspot.com/2009/10/ibge-agricultura-irrigada-em-445.html
http://irrigacao.blogspot.com/2009/10/ibge-agricultura-irrigada-em-445.html
http://irrigacao.blogspot.com/2009/10/ibge-agricultura-irrigada-em-445.html
http://irrigacao.blogspot.com/2009/10/ibge-agricultura-irrigada-em-445.html
http://irrigacao.blogspot.com/2009/10/ibge-agricultura-irrigada-em-445.html
http://irrigacao.blogspot.com/2009/10/ibge-agricultura-irrigada-em-445.html
http://irrigacao.blogspot.com/2009/10/ibge-agricultura-irrigada-em-445.html
http://irrigacao.blogspot.com/2009/10/ibge-agricultura-irrigada-em-445.html
http://irrigacao.blogspot.com/2009/10/ibge-agricultura-irrigada-em-445.html


EQUIPAMENTOS 

DE IRRIGAÇÃO 

AGRICULTURA IRRIGADA 

ANTES DURANTE DEPOIS 

 GIS  

 CAD 

 Planilha 
 SR 

 GIS  

 Planilha 



Por isso... 

 A informação é e 
será o grande e 
único “produto” 

daqui para a 
frente! 



  
  

CANAL 

 

DA 

 
IRRIGAÇÃO 

 

http://www2.feis.unesp.br/irrigacao


http://irrigacao.blogspot.com/


http://www.youtube.com/fernando092 

http://www.youtube.com/fernando092




https://podcast.unesp.br/canal/13/pod-irrigar
https://podcast.unesp.br/canal/13/pod-irrigar
https://podcast.unesp.br/canal/13/pod-irrigar
https://podcast.unesp.br/canal/13/pod-irrigar


https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira


 Início em 18 de setembro de 2012 

 Atinge um público mais jovem 



 Início em 18 de setembro de 2012 

 Atinge um público mais jovem 

ALCANÇADAS 

PESSOAS ENVOLVIDAS 



FALE 

CONOSCO 

http://www2.feis.unesp.br/irrigacao/faleconosco.php 

http://www2.feis.unesp.br/irrigacao/faleconosco.php
http://www2.feis.unesp.br/irrigacao/faleconosco.php


IRRIGATION PERFORMANCE ASSESSMENTS FOR CORN CROP WITH LANDSAT 

IMAGES IN THE SÃO PAULO STATE, BRAZIL. (TEIXEIRA; HERNANDEZ, ANDRADE, 

LEIVAS, VICTORIA; BOLFE, 2014) 

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/safer_irrigation_performance_bonanca_2013_inovagri.pdf
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http://www.fao.org/docrep/x0490e/x0490e00.htm




https://www.facebook.com/topagronomia 

https://www.facebook.com/topagronomia


O QUE É IRRIGAÇÃO? 

• É a técnica de aplicação artificial de água que 

se utiliza para repor a água consumida pelas 

plantas no processo de transpiração - 

evaporação, comumente chamado de 

evapotranspiração 

 

Conjunto de ações e 

conhecimento eclético 



 CAD - Capacidade de Água Disponível 

 Lâmina aplicada 

 Chuva 

 Evapotranspiração da cultura 

                        ETo, ETc 

 CAD - Capacidade de Água Disponível 

 Curva característica de retenção de 

água no solo 

 Lâmina média - localização 

 Lâmina aplicada 







SATURAÇÃO 

CAP. CAMPO 

PMP 

A.D. 

RESERVA 

O RESERVATÓRIO SOLO 

CAD = (θCC – θPMP) PESR 



CONTROLE VIA SOLO 
 

SATURAÇÃO 

CAPACIDADE DE CAMPO 

PONTO DE MURCHA PERMANENTE 

DENSIDADE DO SOLO 

CURVA CARACTERÍSTICA DE RETENÇÃO DE ÁGUA NO SOLO 

CAPACIDADE DE ÁGUA DISPONÍVEL - CAD 

ÁGUA DISPONÍVEL - AD 





CAPACIDADE DE ÁGUA DISPONÍVEL 
 

CC – Capacidade de Campo 

PMP – Ponto de Murchamento Permanente 

CAD = (0,1637 - 0,0753) 400 

CAD = 35,4 mm 



CURVA CARACTERÍSTICA DE RETENÇÃO DE ÁGUA NO SOLO 
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ALFA = 0,0505 

N = 1,2061 

M = 0,4254 

TETA_R = 0,075 

TETA_S = 0,309 

http://www.esalq.usp.br/departamentos/lpv/soft.htm 

Software to model soil water 

retention curves (SWRC, version 

2.00) 

Durval Dourado-Neto; Donald R. 

Nielsen; Jan W. Hopmans; Klaus 

Reichardt; Osny Oliveira Santos 

Bacchi 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=s0103-

90162000000100031&script=sci_arttext 

http://www.agr.feis.unesp.br/ftpagr.php 
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Software to model soil water retention curves (SWRC, version 2.00) 

Durval Dourado-Neto; Donald R. Nielsen; Jan W. Hopmans; Klaus Reichardt; Osny 

Oliveira Santos Bacchi 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=s0103-90162000000100031&script=sci_arttext 
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Introdução 

 COMO AMOSTRAR? 

PODE SER EM 

QUALQUER 

PROFUNDIDADE? 

PRECISO AMOSTRAR 

EM MAIS DE UMA 

PROFUNDIDADE? 

QUANTOS PONTOS 

PRECISO COLETAR? 

 CULTURAS ANUAIS 

 CULTURAS PERENES 

REPRESENTATIVIDADE 



Localização da área de estudo e 

distribuição das trincheiras no talhão 

avaliado. 

• Área comercial de cana-de-

açúcar do município de 

Andradina, Estado de São Paulo; 

• Clima, segundo classificação de 

Köppen, do tipo tropical com 

inverno seco (Aw) (Rolim et al., 

2007); 

• Precipitação anual média 1,242 

mm, temperatura do ar entre de 

19,7 a 26,9ºC e umidade relativa 

média de 62,4% (Unesp, 2018); 

• Talhão de 6,93 hectares irrigados 

por gotejamento em sub-

superfície; 

• LATOSSOLO VERMELHO 

Distrófico típico (Santos et al., 

2018); 

• Variedade RB96 - 6928 



  Profundidade (m) 
Pontos 0,0-0,6 0,0-0,2 0,2-0,4 0,4-0,6 

  CAD (mm cm-1) 
1 1,2 1,3 1,3 1,2 
2 1,3 1,4 1,2 1,3 
3 1,5 1,3 1,8 1,5 
4 1,2 1,1 1,4 1,3 
5 1,4 1,5 1,4 1,1 
6 1,1 1,1 1,0 1,1 
7 1,0 1,0 1,1 1,0 
8 1,0 1,0 0,9 1,1 
9 1,0 0,9 0,9 0,9 

Média  1,2 1,2 1,2 1,2 
D,P, 0,2 0,2 0,3 0,2 

CV (%) 15,4 17,9 24,2 15,2 
T 5% 2,365 2,365 2,365 2,365 

NMA 0,2 3 5 8 3 

Determinação do número mínimo de amostras indeformadas que devem ser 
coletadas para se determinação da CAD (mm cm-1). 

D,P, = Desvio Padrão, CV = Coeficiente de Variação, 
T 5% = o valor da distribuição t de Student a 5% de 
probabilidade, NMA 0,2 e NMA 0,1 = número 
mínimo amostral (NMA) com variação máxima de 
0,2 mm cm-1 e 0,1 mm cm-1 respectivamente. 

 LATOSSOLO VERMELHO Distrófico 

típico avaliado apresentou 

características físicas homogêneas com 

pequenas variações entre pontos e 

profundidades amostradas; 

 

 Para fins de manejo da irrigação da 

cultura da cana-de-açúcar, a melhor 

representatividade da CAD foi obtida 

com três amostras retiradas na 

profundidade de 0,4 a 0,6 m, com 

variação de 0,2 mm cm-1; 

 

 O cálculo da CAD a partir da CRAS 

obtida por  amostragem única 

aleatória pode comprometer a 

produtividade potencial da cultura 

devido ao erro que fundamenta o 

programa de manejo da irrigação. 



 

 

 

 

A 

B 

D 

Simulações de teor de água disponível (mm) 
durante um período de 60 dias em um solo 
com 120 mm de capacidade de água 
disponível (CAD), comparando-se o efeito da 
aplicação de lâminas líquidas de irrigação (LL) 
calculadas para a CAD correta, com LL 
calculadas para solos com CAD de A: 130 mm, 
B: 110 mm, C:140 mm, D: 100 mm, E: 150 mm 
e F: 90 mm. 



CAPACIDADE DE ÁGUA DISPONÍVEL = CAD 

TAXA DE INFILTRAÇÃO BÁSICA - TIB 

VELOCIDADE DE INFILTRAÇÃO 

PROJETOS OU MANEJO DA IRRIGAÇÃO 

X  

SISTEMAS DE IRRGAÇÃO 



CAD* 

TIB** 

* Projeto e manejo 

** Projeto 



Sistemas de Irrigação - Carretel 

CAD 

TIB 





• Lâmina de projeto 

• Emissores: Kit aspersão Super Spray 

(regulador + corpo + bocal UP3) = R$ 40,00 

• Kit I-Wobbler (Regulador + corpo asp + bocal 

UP3 + peso) = R$ 90,00 



IRRIGAÇÃO LOCALIZADA 



https://www.youtube.com/watch?v=nRdATD77PsQ


                                    

Gotejadores 

ss 

GOTEJAMENTO DE SUPERFÍCIE 



Fonte: BEDUM (1995) 





GOTEJAMENTO EM SUBSUPERFICIE 

                                    Gotejadores 

ss 

20 cm 



Por que 

usar SDI? 

Qual a 

profundida

de de 

instalação? 

Os 

princípios 

de manejo 

são os 

mesmos? 

O que se 

preocupar? 

 COMO 

MANEJAR? 

VIA 

ATMOSFER

A? 

VIA SOLO? 

BAIXA 

VAZÃO 

COM ALTA 

FREQUÊN

CIA? 

QUAL O 

TURNO DE 

REGA? 



PMP 

CC 



          UMIDADE VOLUMÉTRICA (% da CAD) T1P1 

0% 9% 34% 19% 4% 0% 0% 0% 0% 

22% 46% 71% 58% 46% 25% 4% 0% 0% 

59% 83% 107% 98% 88% 56% 23% 7% 0% 

65% 91% 116% 102% 88% 62% 36% 25% 15% 

71% 98% 125% 107% 89% 69% 49% 43% 38% 

73% 90% 107% 95% 83% 63% 42% 43% 44% 

76% 82% 88% 83% 77% 57% 36% 43% 51% 

70% 77% 85% 80% 76% 58% 40% 38% 37% 

65% 73% 81% 78% 74% 59% 44% 33% 23% 

Media Geral =  % 

Capacidade de Campo (100 cca) = 0,226 cm3/cm3 

Umidade PMP (15000 cca) = 0,105 cm3/cm3 

CAD (100 cm) = 121 mm 

UMIDADE VOLUMÉTRICA (% da CAD) T3P1 

0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

0% 0% 0% 10% 22% 19% 17% 12% 7% 

0% 0% 9% 40% 72% 55% 38% 30% 22% 

13% 30% 47% 69% 91% 79% 67% 58% 50% 

51% 68% 85% 97% 110% 103% 95% 86% 77% 

60% 73% 87% 97% 107% 105% 102% 93% 85% 

70% 79% 88% 96% 104% 107% 109% 101% 92% 

66% 75% 85% 89% 94% 95% 97% 91% 86% 

62% 72% 81% 82% 84% 84% 84% 82% 79% 

Aberto após 12 horas de 6 horas de irrigação Aberto após 12 horas de 12 horas de irrigação 

1m 

1
m

 



82.2 

15.2 
1.7 1.0 

Volume(%) 

0-20 20-40

40-60 60-80



• +/- 70 cm de profundidade 

• +/-  15 cm ao lado da linha 

Umidade Média = 81% da CAD 

82.2 

15.2 

1.7 
1.0 

Volume (%) 0-
20

20-
40

40-
60

82,2% 

15,2% 

1,7% 

1,0% 



MEDINDO 



AVALIAÇÃO DE SISTEMAS 

EFICIÊNCIA DA ADUBAÇÃO E DA APLICAÇÃO 

Queda do CUC e produtividade 



AVALIAÇÃO DE SISTEMAS 

CUC 
LB 

UD 
LL 



CUSTOS REDIMENSIONAMENTO DO KIT 



BENEFÍCIOS DA AVALIAÇÃO DE SISTEMAS 

Após a avaliação e melhorando o desempenho dos 

sistemas de irrigação temos os seguintes benefícios: 

 

 Melhoria da eficiência da aplicação da água 

 Aumento da produtividade 

 Aumento do lucro 

 Melhoria da qualidade da água 

 Diminuição do total da água aplicada 

 Diminuição da energia utilizada 

 Diminuição dos nutrientes e defensivos lixiviados 

 Diminuição do escorrimento da água e da erosão 

 Redução das doenças nas plantas 



ONDE? 

- DECISÃO: No meio 

do sistema 

radicular 

-  CONTROLE: 

Abaixo do sistema 

radicular 

 

- LÂMINA MÉDIA DE 

IRRIGAÇÃO 

- AVALIAÇÃO DO 

SISTEMA  





DECISÃO 

CONTROLE 

Fotos: André Lus Teixeira Fernandes, Eusimio Fraga Júnio e Iuri Nóbrega dos Santos 



Crédito: https://www.cafepoint.com.br/noticias/tecnicas-de-producao/enxertia-em-cafeeiros-tecnicas-novas-e-mais-simples-89424n.aspx 



https://www.cafepoint.com.br/noticias/tecnicas-de-producao/irrigacao-por-pulsos-65099n.aspx 



https://pt.slideshare.net/cafeicultura/fenicaf-2014-william-damas-

beneficios-da-fertirrigao-e-gotejamento-subterrneo-no-cafeeiro 





MEDINDO 

OU 

ESTIMANDO 
CAD 



1. Anemômetro  

Direção/Velocidade do Vento 

(03002-L1285031) 

 

2. Net Radiômetro  

Saldo Radiação Solar(NR-LITE-L) 

 

3. Piranômetro  

Total Radiação Solar (LI200X-L18) 

 

4. Pluviômetro  

Total Chuva (ENC16/18-DC-SB-MM) 

 

5. Quantum  

Radiação Fotossinteticamente Ativa  

(LI190SB-L19) 

  

6. Temperatura e Umidade 

 Relativa do Ar (CS215-L14) 

 

7. Antena Direcional  

(Telemetria via Rádio) 

 

8. Para-raio 

 

9. Painel Solar 

 
 

 











http://clima.feis.unesp.br 

http://clima.feis.unesp.br/


http://clima.feis.unesp.br/


ALLEN, R.G.; PEREIRA, L.S.; RAES, D.; SMITH, M. Crop evapotranspiration - Guidelines for computing crop 

water requirements. Roma, FAO Irrigation and Drainage, Paper 56, 1998. 297p. 

 

PEREIRA, A. R.; ANGELOCCI, L. R.; SENTELHAS, P. C. Agrometeorologia: fundamentos e aplicações práticas. 

Guaíba: Agropecuária, 2002. 478p. 
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1 64 3,9 1,2 4,7 36,3 17,0 106,9 0,0 0,0 21 OK! DRENANDO

2 65 6,0 1,2 7,2 29,1 12,1 85,6 0,0 4,9 24 78 0,0 IRRIGAR

3 66 6,7 1,2 8,0 21,1 4,1 61,9 0,0 12,9 24 29 0,0 IRRIGAR

4 67 7,3 1,2 8,8 12,3 0,0 36,2 0,0 21,7 21 18 0,0 RESERVA

5 68 7,0 1,2 8,4 3,9 0,0 11,5 0,0 30,1 21 13 0,0 RESERVA

6 69 5,2 1,2 6,2 0,0 0,0 0,0 0,0 34,0 21 11 17,6 60 6,3 RESIDUAL

7 70 4,3 1,2 5,2 1,1 0,0 3,4 0,0 32,9 21 12 0,0 RESERVA

8 71 4,9 1,2 5,9 0,0 0,0 0,0 70,0 34,0 21 11 0,0 RESIDUAL

9 72 3,2 1,2 3,8 35,9 17,0 105,6 5,0 0,0 24 OK! 0,0 DRENANDO

10 73 3,5 1,2 4,2 36,1 17,0 106,2 0,0 0,0 24 OK! 0,0 DRENANDO

11 74 3,0 1,2 3,6 32,5 15,5 95,6 11,0 1,5 21 OK! 0,0 IRRIGAR

12 75 4,1 1,2 4,9 36,5 17,0 107,2 7,0 0,0 21 OK! 0,0 DRENANDO

13 76 2,9 1,2 3,5 35,7 17,0 105,1 8,0 0,0 21 OK! 0,0 DRENANDO

14 77 3,1 1,2 3,7 35,9 17,0 105,5 15,0 0,0 21 OK! 0,0 DRENANDO

15 78 4,4 1,2 5,3 36,6 17,0 107,8 0,0 0,0 21 OK! 0,0 DRENANDO

16 79 3,3 1,2 4,0 32,7 15,7 96,1 0,0 1,3 24 OK! 0,0 IRRIGAR

17 80 5,2 1,2 6,2 26,4 9,4 77,8 0,0 7,6 24 50 0,0 IRRIGAR

18 81 6,2 1,2 7,4 19,0 2,0 55,9 0,0 15,0 21 25 0,0 IRRIGAR

19 82 4,0 1,2 4,8 14,2 0,0 41,8 0,0 19,8 21 19 0,0 RESERVA

20 83 4,4 1,2 5,3 8,9 0,0 26,2 4,0 25,1 21 15 0,0 RESERVA

21 84 3,8 1,2 4,6 8,4 0,0 24,6 0,0 25,6 21 15 17,6 60 6,3 RESERVA

22 85 2,8 1,2 3,4 11,3 0,0 33,2 64,0 22,7 21 17 0,0 RESERVA

23 86 5,2 1,2 6,2 37,1 17,0 109,2 0,0 0,0 24 OK! 0,0 DRENANDO

24 87 5,3 1,2 6,4 30,8 13,8 90,5 0,0 3,2 24 OK! 0,0 IRRIGAR

25 88 5,5 1,2 6,6 24,2 7,2 71,1 0,0 9,8 21 39 0,0 IRRIGAR

26 89 4,7 1,2 5,6 18,5 1,5 54,5 0,0 15,5 21 25 20,4 52 7,3 IRRIGAR

27 90 3,2 1,2 3,8 22,0 5,0 64,6 0,0 12,0 21 32 19,0 56 6,8 IRRIGAR

28 91 1,8 1,2 2,1 26,7 9,7 78,4 11,0 7,3 21 52 0,0 IRRIGAR

29 92 3,9 1,1 4,5 33,2 16,2 97,6 17,0 0,8 21 OK! 0,0 IRRIGAR

30 93 2,7 1,1 3,0 35,5 17,0 104,4 5,0 0,0 24 OK! 0,0 DRENANDO

31 94 2,6 1,1 2,8 35,4 17,0 104,2 2,0 0,0 24 OK! 0,0 DRENANDO

32 95 6,2 1,1 6,6 30,8 13,8 90,6 2,0 3,2 21 OK! 0,0 IRRIGAR

33 96 6,3 1,0 6,6 26,3 9,3 77,2 0,0 7,7 21 49 0,0 IRRIGAR

34 97 6,3 1,0 6,4 19,9 2,9 58,4 0,0 14,1 21 27 19,5 54 7,0 IRRIGAR

35 98 6,4 1,0 6,3 20,6 3,6 60,5 0,0 13,4 21 28 0,0 IRRIGAR

36 99 6,4 1,0 6,1 14,4 0,0 42,4 0,0 19,6 21 19 0,0 RESERVA

 Eficiência: 

 85% para pivô central 

 70% carretel enrolador 

 95% gotejador 

 100% gotejamento em 

sub-superfície 



De onde vem a água 

e o armazenamento 

no solo 



• OPORTUNIDADE DE EMPREGO 

• VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL 

• CONHECIMENTO TÉCNICO 

• HONESTIDADE 

• RESPEITO AO CLIENTE 

• POTENCIAL PRODUTIVO 

• LONGEVIDADE À EMPRESA 

• PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE 

• VALORIZA A AGRICULTURA IRRIGADA 

• MANEJO DA IRRIGAÇÃO 

• PERMITE A FERTIRRIGAÇÃO 

BONS PROJETOS 



O QUE É UM BOM PROJETO DE 

IRRIGAÇÃO? 

• VARIAÇÃO DE VAZÃO OU PRECIPITAÇÃO <= 

10% 

 

• DEVE SUPRIR AS NECESSIDADES DAS 

PLANTAS - EVAPOTRANSPIRAÇÃO 

• BONS MATERIAIS 

• MONTAGEM CORRETA 

  

• BONS MATERIAIS 
Relação INVESTIMENTO x CUSTEIO 



 
 

MATERIAIS 

HIDRÁULICA 

DADOS BASE 

CONHECIMENTO 



0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1,2

1,4

1,6

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 110 120 130 140 150

K
c

COEFICIENTE DE CULTURA (Kc) - MILHO

CALIBRAÇÃO LOCAL 

MAIOR DESAFIO: DETERMINAR E UTILIZAR 



Temperatura de superfície dos citros irrigados pelos sistemas de gotejamento e pivô central. 





 Canal IRRIGAÇÃO: www.feis.unesp.br/irrigacao 
 

 CLIMA: clima.feis.unesp.br  
 

 BLOG: irrigacao.blogspot.com 
 

 YouTube: www.youtube.com/fernando092  
 

 IRRIGA-L: www.feis.unesp.br/irrigacao/irriga-l.php 
 

  Pod Irrigar: podcast.unesp.br/podirrigar 
 

 https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira 

Redes Sociais 

 Início em 18 de setembro de 2012 - atinge um público mais jovem 

http://www.feis.unesp.br/irrigacao
http://clima.feis.unesp.br/
http://irrigacao.blogspot.com/
http://www.youtube.com/fernando092
http://www.feis.unesp.br/irrigacao/irriga-l.php
http://www.feis.unesp.br/irrigacao/irriga-l.php
http://www.feis.unesp.br/irrigacao/irriga-l.php
http://podcast.unesp.br/podirrigar
http://podcast.unesp.br/podirrigar
https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira
https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira


OBRIGADO PELA PRESENÇA E ATENÇÃO! 




